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DO RIO.GAZET

MPERIO DO BRASI L.
Nowis ab integro sa-culoruna ¡remirar frito.

RIO 1)L JANEIRO.
ARTIGOs D'OfFiC110:

SENHOR. — Encarregado de expreeser n Vos..
$8, Megestade Imperial , pela Juriia Cotes-nativa
Proviserie da Pravincia	 Aluno Grosso • e pe..Ias Povos , que lhe são Subordinados , lit seus
justos sentimentos de gretidlo , e respeito pela
Resolução , que V. M. 1. TOmou de suspender
a sua sahale para PortyPI , e per Todos os pas-
tel, que tão heroicamente V. Ni. I. Tem dedo

a conservasaci ris Dignidade , e Independen.asara 
ciado do Brasil , na Augusta Presença de V M.
1, com O mais rendido acatamento , venho de.
clairar a vontade geral dos meus Coneidadies , e
os firmes , e petrioticos deeejos da mais popullo-
eae,- e por tantos títulos mais consisleravel parte
da • Província de Marte Gruir°. Rosto que riclla
Rintta se tião ache geralmente espalhado o syste-
sa do Direito Publico dnit Nações
e ÁcicN Povos , bastava o germen do Direito Na.
tural , que cel .:1 gravado no lundo do coração da
seus babitanies , pira que tiles , não ignorando
ris obrigesões do hotnetin para com o homem,
leão ignorassem ao mesmo tempo hum eterno
principio , que fixa 	 e eneedera todos os deve -
reg  ase' eociedarle. 14ão façait a nutrem e que
/NO quereie que se vett faça he hum precito,
quer cornprehende roda especie de justiça , e re-
gula a defeasa mutue ; e só elle bastava para
fizer, que os habitantes da Provincie de Muito
Grono , attendendo	 eine situaçáo, e a que as
sociedades civis, rião tem sido formadas , sento
pare tirar ao homem o excesso vicioso da sua
libe rdade fazendo-o porém gimer dequella por -
são necessaria a sua telicitiade , vissem nas (1009
eirlas xit Lei do se' de Outubro do anixo pas-
mais frestrerlas todas as suas esperanças , e o
incisiodeute arrojo, com que em circunstancias tão
ceireoreinarias , c fuloinin'ava o ruma do seu ain-
thi medeano commercio da sua at - agora nas-
cente inihistria , e da sua segurança , e tranquil-
leiede 	 que se terneváo tão abendonidas , per-
delo ei centro ele 41 nidelde pratilka do firerszt , eu`
mesma, tenpo • em que cr.a laronnettida a sua ven-
turosa regeneiação , comprehendida segunde se
d iese — nos traves fundamentaeri do maraviffinsio
eneelienento , levantado pelo sublime esferço da
coreitanese , e dá virtude , sobre as ruinas rio
elee petismti , e da . arbitrnriedede -- e penetrados
ds prottireli magoe *o lar <et Decretos insertos
elos sebeechtas- Cartas, que na verdade , Senhor,
iate tiverío çre vima as Leis naturaet • unico

‘Vlitc" ; • ac en4e pedem, •e [icem) partir as Ci.,

vrit	 e Politieas „ ahriilo oe olhes , cenhecerão
o falso do maravilhoso , e quizerão anseie o pra.

e seguro para conservar a acção, e- a
resietencia em sua aCtividatie.

Se o Congresso de Portugal manifesleu Sn.
lemnemente , que era reconhecida a impoasibill-
idade absoluta de pôr em msrcha regular os ne-
gocieis .publices da Mananchia , achando-se na
distancia de tinas mil lagoas o centro de seus
movimentos , corro he , que n Povo do Brasa
TOO havíão de reconhecer a inerna
(bile absoluta „ e como he prineipelniente , que
na Província de Meato Grosso mentira' do Lro.,
:dl pelo lado da Repubiica de Parogaoy e do.
vago, populoso , rico, e famoeo Reino cio Pe.

, se-nao reconhece/eia'ainda com niaiabr razão ,
a mesma impossibilidade eleseluta	 eitendo
de qnínhentas legoae dietarne eesta Curte ? Por

isso , Senhor , os habitantes da Presincia de /hist-
to Grosso , sabendo por expedene ; a, que quan-:
to mais distante o centro em tilu- reside a rar-
a meteis , I antn mais elle chega inüguid¥

Mias eXtterniiiadei	 eaI.ttç rã	 cum a bulliCsa
ler V. M. 1. Dado a Sua Real ireldsre dg que
ficava entre nós , pata nesse bele Só :usam ,
Senhor , só assim o Brasil poderia t um hurra
todo , cujas pastel persua,litino-se de qti o .en
interesse particular depende do interi•es. gtval
hão de sempre dezeilt, como es mima C>. neida.
duos d expio, que o Corpo tenha hunea iça in-
finita. Porém a estada de Vi 1. no Brasil
para que elle tiveste em V. M. 1. o ei:ntro de
sua unidade pnlitica , não ria seimente e que de..
zejavantos. EMarnos já livres dessa multina de.
pequenos , centros • sem relação entre si ; wae,
conheCiamos a injusta , e odiota ernufaçãe est 1=-
15etecide per alguns voreadores , e no mele ,:c
repetido. ferie , e baldões a tussa° respeitei , v •
mos a brutal proposição de harta coriehee
partido dominante do C'mugrcsAn	 al ar nos art.',

porta que os anui/gires se dege lem hons a.*
(me tes e o despejo , corra que OutTO ainda roeis
façanheiro abai incou-se a diaer • que ee devia'
mandar para o Breei', cães de fila , e cheios de
indignação, oruevendo, o deaditoen futuro, que se'

nos preparava gentil-nos na alma este meneara-
bo , e esta publica dernenarraçã e da falte 'ilecpiele'
lis cordial fraternidade tímida veies oromettirta—'
daluelle apoio de felicidade geral dos eartng tre-
zes de ambos Os hernisferios , que tahto ie tinha-
ai-anunciado	 e deludia religiosa coneideraçã
que merecem os direito' do homem , e anis rei.
laçãies sociees. Eito em misses sentimentos iclene,
tieo3 aos desta Provinda do Rio de janeiro , de.
S. Paulo e Minas afraes gabiarnos , que a . so-

eieeLideenão he . seaciedade , seetio em:inani° lie:



ali:- rir hum brite -Tern CeNTIMi

queriamoe ausentar oa nome inau

ire; tinhemes a V. M.
vendo o ,jleesiir e jig emaçam
ein dintel) do peita. O Da.creit
veleiro per que V. M. 1. ts114nria
ululei Geriste das Pre g lacial; ,
ta	 , e augmentou a -comida
ça., que sempre tivemos em V. M.
Ianíra	 V. 114 I. £rruou turadurinrne,
alueis	 Mal téo paietn ei1trgo

ro —de Defensor	 do Ba
Com Rude, b.rn que a effccuva exisrencia doi
'adorna Gemei fl páde Yussa Magestade
I3l Ia era !lona etZ rsiumeiri, hmeia Fo-

rel* para felicidade pCrfirlanrnt.0 do Brasil,
ria meus Coneidadbos, conhecendo em particular
a. fertilidade do Gen Solo capaz de levar a agri.
cultora ao maior auge a riqueza das peai mi-
vias ; os aliviemos canaee 4e ruivegaçáo , que
por Units fios a Natureza lhes franqueou para
a communicaçáo interne, e externa , e por isso
▪ abuitadencia de recureos, que alie mesmo podem
encontrar, e de 'este até agora kern sHu, e see'
rifo rierepre priseeloa pela menifesra rivalidade
do Congrwo Lsibonease ; e conhecendu Lambem
mo geral ,que a suuaçáo the Provindas do
„Brasil, os	 costumada de seus habitante,
* a-reloçáo

	

	 outras partem • d s Lesiiçko,
nán podão trijo senda as

mesma* Leis ita em PI	 eciáo a
necessidade ,de huni Corpo Repre

vo°ntStirtatistii.:leira...,	 sele eiperar„ que za
vie renhissem, em &luso cum uIaIi(caio rieco da
re...gwaisça friblica;..so gentasse , e furtificasae
mente as useis • e eppropriadas ai genio do
&asa .peva ' que por esse .modo seguro , se.
formatar -a rauça futura Consaituiçáo, liberal
(boiou

'
 • adequada natureza dai circunstancias

	oraea. deite vaiatiseimo Imperio	 e ao mesmo
3ecopia, ruederadoe noa O45uI dezejoe, iguaes aos

tedor. o' Álrass'leires nfurraão meus gos-
tei e seus deveres, PsmOs hum aos outros,
pare que mai: eaperer o bçm de hena Coingeee.
20, em que certo' bronco* delerganitadores tem
par glania promover .. a , oppreado do Brasil,
sultar ui &asilar*: ,, e reduzi.los ui calamitoso
err,tadrs da mais depitiravel eierasidio Hin de os
Breliterros 3440CitNie corri Fartura/ pare raimer
:ernpre o seu p&Q na ;afição , e na *margina !
Porque no goraremos, .da verdadeira felicidade
rio perin do Brasil r @inter da reunião do
Corpo Representativo Brasileiro , quero obsta ter-
mos brim Imperador de quem meçairtos o
os Romanos oueitio dos seus " Nós voe ajtin.
• 141'er/10a para tratar da Lei. Se cila for boa
-t será promulgaria	 e o v .,sso consentimento

unanime será conlirmado por !mesa authori.
„" dedo. Sabei , que de outra sOrtC nenhuma
• Lei aerá publicada. Sentimos que cite Fie o
4g imergiu da nossa gloria. „

Tão interessarão.; dezejos eu vinha ortpret.
V . M. 1.	 e euppliear 41 V. M. 1. a
justa, C InCOrllpararCI PluricteNtia , que

V. M. 1. Tern dait e, Pelo Decreto de 3 deha; e o fausiiisirrin aconterioienio do acenare
normal dia dose 4 Outubro carnpieton os nos-

aos derejue coroou as . nciseas eaperanças . e le-
aurora para sempre a ioese ndapenclencia.

	

Alo,	 050 IrsperLfox CGOStitlICPG,
Defeno Perpetuo do Bra.ril ecrã o g
1 da minha Provincia desde o (;viabá" aaa

dcade o Paragmay, até o Ari:Ws
MI mais reNT1hOti4 , porém ricos, e tonitieera.p

veis peixes do novo mundo • ;imite V. M.1. pe!sin
Suas Reaes Virtudes tem , ha muito terrepo
Locado o Seu Throno no coras-So dut ;tate Caia.
bases, e de todos os habitantes da Provinda de
"mim Grosf,0	 eer4 V. M. 1. Iteclatra , tu crie
pino mãos. • com gostosa aubtriissão e ettspeilo
e com todas as demoostravSes da mais fleme ad-
Iiedo á Augusta Peruca de V. M. L Anim
seguro, -asairn o cersefre• a V. M. L. em vista.

daa instruciOee que tenho. independencia•
morte , Fie teenhern a vontade geral da minha
P,rovineia , que rijo instará em fezer reunir ai;
Congresso o seu Repiesentante. Ah ! ',Senhor
deliberar com oa seus 511btillAJS sobre os maltes do
Eatads, e buscar-lhes rernedio ouvir &Hes o que
melhor piale convir ia suai necessidade.. e ai,
bonra e dignidade do InipeTiu d4 Brami , hc
procurar e ve-rdaileira fonte da felicidade publi•
çi : he obter o amor geral dos PuVOI	 C ho
deixar á piateridade emita leraihrença da nua fui,
gurante gloria , indelevel testemunho da sua
bada rectidão, e do cumprimento dos Seus
sagrados c Reses Deveres pora com os meserfoo
Subditos , que além de adoptado& pile irtrolo4 ,

Carall Corna filhos ip até merecerão o titulo 4
amigos lt

Graças Senhor, graça voe sejle dadas pre,
los venturosos Rra4ileiros ; e pelo orgia da roi-
nha vós:	 nfuiiuiai graças vos tendem os

Provinda de Alaste Grosso ,, que 144

ide de reverentes Subdites de V M. 1.
tambern participantes do precioso
os de V. M 1. l! I Com que ex

poderei eu mestrado aras Reses Pés de
mostrar a gratidão doa meus Carnpatriorea 1 ! 1
Stni por cites authorisado pana offereeer , corno
offereço a V, M. 1. tudo que pusastimot pare
manter a numa Independenclat, e para sustentar
inabalavel o Mirre* de V. M. 1. nossas fa.
senda., nono sangue , nossas vidas, tudo que
nus he guie caro he pouco ; mas be tudo de
V. M. 1. , a quem humildemente promeitern
oR hat,Partr e da Provincia de Moro Grosso „ quer

obi tote diliancia • que 03 separa de V.
Ni. I., em todas as occalsões 9 em qfile$SUCli
circunstancia., por todos os meloa, que estive'

. ao seu alcance	 sempre e sempre saberão
r quanto areio , quanto preláo e quanto

reipeitio a V. M. 1. Seu Perpetuo Defensor
n o nó peie que V. M. 1. he em Si , corno
para desempenho da gratidao de ráo amanrev e
fieis Subditus, par quem tenho a hora de bei-
jar a Real e Bernfaztja Nlão	 V M 1. Rio

Jesseiro 4 de Noeembro de	 Jo-
sé Gui ries e Silva.

Senhor. Ou sentimentos de grandeza, &ie.
Marte, e patriatierren, que fôrma o honroso c2.
rarter dos Brasileiras talara, vezes já desenvol-
vida-or. pelos Mugires 'habitantes d'esta Provinci
preciosa pOrçá0 do novo, e locomparavel Impe.
rio do Brasil; do os rrasmoa, que caeaelerisks
as habitantes da Villa da rittoria . e de seda s
Plaálrineik do Espirik's &rimo, Aquelle Povo riA.



(60§i

Pois" 3
tufoso dia

ienes2 JoTia de participar í Vo aa Irbgestade
h	 ri 1* gire nesse momento o Povo, o Troe

Cidade com o ,nsais *vidrado regoaijo
eLca	 Acelamar á V- M. 1. , Imperadoe

e	 favos do EtsaM levantou n'aquell4 C..natiructonal do Brasil.
O amor, ,e albedo, siihe'„os ,ic io. t ',g r̂n goto enthusiasta de— Viva o Imperador

Coest,itucional do B ras?, o Senhor O. Pedro 1. , detidos Foglia', coroagráo de muito &empo A,

Viva * Contaaí r, do arastl , Viva a Impera- Augusta Pessoa de V. hl. 1. , diorm.ellveu-ae
trie do Bromai! , Viva a Diniatia de Casa de nesse gloriosio ano
Bi	 Impeosnte ao Brasa ' , Viva a Inde- de rdo ato.

do iirdsil ;, similhantes vivas Forje re- so, o que leme
produeidoe ern todas as Villa' subahernas d'aquel. tador e
/a Provinda ; o é co rewou nos certões , e 14 toe, ode podemos assegurar, que V. M.

rnesrâo em toar Freguezias fui V, M. 1. Accia- ri no. curaç6es doa Asalisree , e qsse alho em
mede Imperador, , com unanime vontade, e ge. todo o tempo daráo dec	 provai 4»prov .4r)

iss

exi

tal deonstraelo de respeim , e de amor ao Si-Sa- amer, adholso , e reepeite	 Salvada .Pç 	 Ott

grado Nome de V. M. 1. E que Brasileiro , V, M. 1,, e Á Sua Augeona Dinastia-

Senhor , deixará de extasiarore em transportes de	 A Muito Augusta ,	 *uberaras	 4z

3egrnijo vendo o aeu Paia elevab a maior ca. V. M. 1., Grsar.ie D,os, como nos lw mietee.
ehegpon • duque aquella guie	 peteendirlo rou- Palacio do Getveend de S. Paulo	 da—Uutur

bar o. fechava Decreto* irle e9 de Setembro do bro de 1822.—	 bola.B ispo, Çandide

armo pa o , arraneando-ibe dal mSos o mo. de Almeida e Souza jus§ Correio,

toso Sceptro	 Soa Magno:ide , para lançar.. 51Iva.

lhe na . vergorthoern grilhões do cativeiro , • co.

-in da Poria,
o • tendo jd per Veat.R.

ostra Cairrn‘m, ifeeta
iden r ifieadoa per

, nas AU:5.mm*u ipecas de iu
agora 4"C5reãh ifl ; excedeu robrirrest-
do seu patriotismo, quando no ven.

Oumbrn Dia pnv tantas mutivis

ro.•

heoro.oe foi Froodsco doirolle
;411Puit

Senlior.—recee o maior Jubilo, e artiereitrekt

FI

erorhoisiattoo
hum Peirvo	 irr.

V.	 1. o	 Libere
unha. deve, .artatkriezte

.roreer~

	

lortinnio ! A' muito tempo , Imperial Senhor, 	 Senhor, o.. flavescido Os já
-•

que a Piovincia da &pirite .5"tfara e teria ante, olsecireenso 4. Volaa Meg

elpado n'eates sentimentos, se não fosse obriga- a ,Camara • Povo, e Trepei

da , a •eguir na ordem polirica a ordem Foiça	 42 do corrente „, dia „ guia ficasa

que lhe rem preacripto a .Nntureza.	 tá; tiras Worm noe corastes, de

esperava.- (com anda) o signa' da %mipede Br.o, eint	
t

ção unanimemente ermos
iiiíii., quem sempre adheeio -Its apenas me 1e- eiaeprio Acclamado a V. M.

vantou . aqui s voz da lndependenci a : a Villa da Comtitucional deste alorton

Meeirria com - 1491Z e energia Braoikirdo fel MOI per as'ilin as roais r.

reto-mbar nos cavidades de Iene montes o &eus amor e ,grattlo á
aterrador cie INDEPENDENCIK. ou MOR-
TE. A foral devias d'este grito regenerador
faz hoje n'equella Proviecia hum dos mais riem
adornos dos indiviluos hum e -nosso sexo
Nunca, Imperial Senhor, nunca se vio na Vil-
3' da Vier•m:g , e em toda • Provind *na	 Es..

Saco silo ¡sedosa° o enthusmorno de seria
ebitaritea , como ;teme Dia sempre fausto, glo.

o, e inaugurado. O G rmn Provisorio or.
dos e testemunha d'equell e enthusitismo ,
tem escolhido , como bom de seus Membros,
para em seu nocne , e de toda a Provincia, que
governa congratular a V. M. I., e beijar-lhe a

ntasAugusta Mão por ta , e tio decisivas pus.
"as de amor e de esforços , com que de tantos
modera teso honrado og Brarileiros ; • garantido

es seus direito', O (inverno Provisorio com to-
da a Provincia tem jurado, e proteallo de no.
io 3 V. M. preferirem mil vezo* morte,
eue hum 36 instante aberrarem do amor, fide-
lidada e do respeito d Sagrada Pe de Seu
Impera:dor : aseim conto arribem dos principios

de Constitlicionalidade, que jurado e da Inde-
pendencia , que V. M. recomenia; e enes e mui-

to tempo tencionavã'o.
Digne-Se V. M. I. aceitar ora povos. e COT,'

di voto' doGo verno Provitorio , de que m fui

delegado, e de toda a Provinda, que me deu o
NOTICIIS

E	 1t A O S.
Dias ai de O bre,. Liverproi I 03

I

tino e fidelidade , AO-SSI e

pie incide
fausto acontecimento 1,

nd eptindençiii 	 Brasít
tetra prosperidade , e que o
ST le lhe compete Calre 3i.

ae bem ~rafem a

•

1	 .P •

,prottO lan-Pela-
,e'e V, Ma

cumprindo agora hum Ansa poros maia dee
Vtle$ ,irigiiiini a essa ,Corte o Brieadeiro ,faares
chr. Adorna de Paula Fogueiro .4•7 GOMA Pua III

o imo nouo rtprementante, ter adistincta !tonto
de beijãr a Real Mío de V. M. t• , e Inalifear
na Sua Augussa Preeença os noteers votes ;de gra-

'	 licavel
hum tijo

sempre
a rum far.

memorar ta
Nações .; le-
ão com pie

a Sabia lrovillencia done 01 acertado. peamos

V. M. 1. na eus 'imorta l carsei ra , deparendo.sa

para Fundador do Imperio Braoilitaso.
Dignem pois V. M. 1. aceitar esta purça

e leites sentimentos , ecolne. 1 4 os benigno, e con-

ceituar com os narwsoa IPA habitante* dosa
vincia, que pela sua eonduesa pacifica, atada pa-
triotice, mio eclodia de manifestar energia * ea-
racter • amor, e *Abed.° á A	 ta NUM de V.

14. I.Deo& Guatde a V. M. 1. como havemos;
mister. Prillecip do Goversso de S. Paulo 14 do

Osoubro 4. 11819. Mathew ,	 ed.

Xavier de Al da e Souza ;
checo • Silva.
if R ITIMI13.

Leg. Coari", M. Pá* C#Z.81 C.

das e manaele, Copilam-o ; 5



68,5 )

-Froariito sí	 rtG e; ao
sol e 60 de algodão.

	

	 do S. Frarstisto 'do
Pelo= • M. DM.	 1Sul , 8 dias S. Penha

Gomes Fo,rtfa e. a bÍand ...Moreira 'Liria
farinha e fetijrtiol. Sergy EtrRei; -11 dias
S. Conceição Olioaira, M

• 

3osi Adis Portircr, ;
C. ao Mi', aal e milho. — 5.	 listrai; 19 dias ;:
liyate D. Diogo M. Manoel da CoVa Marga?:,
C. ao M. , farinha. — Riv d'Ostras -; 4 dias
L. -Strihorca da Luz M. Manoel de Freitas

	

M.,	 &amante ; 5 dias; L-.'
Santa Rita M. datário Martins , da Sim " C.
ao M. 1 marear aguardente e feijão.
,	 Dia r. 1." de Novembro.— jersty ; ,54 dias.;

Charles • M. Moldo Clemente , C. a
gr-etins ; vinho , agnarddrite e cabra. — Li-

Verpoal;"14 dias; BdIng. Doava:hire , M. Hen-
Tarnier C: a Horriasse , fazendas trigo

é-iaant ;ga.-..- Caio da Boa Esperança por Santa
fiehlame;"-30- dia!; leg. Salisbory , M. Ruang,
Ç. ao 8cpbretarg3 I . vinho e sabáo. — Copiada ;

4iits`-;-, 13. Go9faho	 Ir:tanjo Alanoet de

	

, C. aoM. eserav	 •n•n Benevente ;
/4 dias; L Santa Rita , M. 'atonia 'fojo
C. ao M. , assucar	 feiján e madeira. — Ris
*abç:jois-o;- g dias ; • L..„ Sonsa "macio , M. fia-

. 7
gnine YOJe de Oliveira , C. ao j0(19111.01 IgnaCie

rnadeira.— Parati. ;	 ; L.. Bom .fira Santa
:dr?fras 	 Alf.," mire goi da RoMyr., C. a José

iirgatiosi -de^ Co ia 	 , agnardente e catfé.
Dia .;,* dito. a.... Havre de Grave	 63 dial

113. . 'Fr,. Coalhaste.	 M. Droaigx , C. oM.
faiernitii,- farinha e [manteiga.— „Pernaasktiés; r
dII 14.	 wifão 'a UW0 Antonio , M.
LizY "4-itSiadi Barb,ra ,..r. a , Francisca Xatner

, • sor 41 °vinho. — 7144,11,7nado ; 20 dias ; E.
214ofii;	 José .latanio Martins, C. a Lesma
.rtat , carne seta. --a Sortias ; 22 Jias, S. tioilko,
M. Manoel' da Cosia Marques , C. ao Cáza
toucinho e feijão. • C4269 Friri ; 2 dias ; L. S.
•Frarrtisco de Paula M. Manoel da Certa Por..

C. ao M.e-larinha. — Duo; dita, L. Coa.
'ceiga de Maria , , lid.'Manoel 4...aetossi, de Barrela

	

C. ao M. ,, ,rnilho e feijAo._	 Itapesnerim
.4 dias ; L., Mnriquela	 M Miod Francisco
'Nunes, C. ,• D.; A'Pzir Firailaa , de Linsa • as-
# stáear , agoarclerrIel-C4eijÁri.	 Carn-vtilas ; ,5 dias ;
L. Senhora' da Conceição • M José Floreado „for-

, C. a Manoel Mareira . Lirío farinha.
Dia 3 dito; — ..9anen , (,atIrarisa ; [ti dia; ;

E. /rir M. Manoel José Raarigues , C. ao M.,
farinha e feiiin.

• Dia, 4 duo.-- Bditinuire por Perrramhaca ;
tlim;8. 4mir. Deraiur, M. nonas yabason„, C.
flarket , farinha.	 S. Sehartitl-o ; 4 dias ; F.

, M	 icinorl José da Silva ,
inei

▪

 'xt• para o C aci traCto. — entbutdo ; 37 dias ;
13. Paquete do Rio , 	 NonJel Prreira de

Blaachord , C.a	 Manoel Guedes Pinta,
-clra,vbsti--Rio Grande ; 39 diais S. Penha , M,

'- gieira, de • rara , C.. B"raardiasa grou,
dão	 •carty,- . coiuna, e chifres., 	 Bi.
10	 t6 : dias, S. ...si tia.:	 Manrel 
Cfinrilbo	 C. a- Cae:a.,,:o. frui Ril,eira.	 '
carne , e cotins. ---	 ;	 ;

QfO da if I it 017,1	 gi .48/01flil	 r
dona , C. a D. li	 F."

	

axa	 ; rnszno	 Lima , adm1,,
cai e aguardente. -ai ;	 ,diaa ;	 Ctip

CeipãO	 M.- JOi j. 10474di 41 45 Patics. I C. a
'soei Coelhó da	 .11 ase.rcar.	 de S.	 aFrav
cise:, do Sul ; 18 dias ; S. lis.9irzto

ha
da dasonio Soares , Ç. au

e arroz.
rabwaj,,,

S	 í ti
Dia 31 de Outubro. n••••••PQ1',0	 G. C.pwr,,hrr.

Maritima, M.	 joaquirs C.TriVW +Sie

mear , canros e carfé —.5',Jors.:;,- S. União,
Manoel José da Situa Bastos , sal , fazendas •„;
farinha de trigo. — jerley ; 	 /ai. Pousaria
M. Carlos blamand aSsuear , couros e caffé. —
Persiorshocia ; 13. log. Cariner , M; jr,0 0nej O.
phot	 Grierneffey ; B.° In.T. Union ,
Daniel Maillard 	 Ria Grande
Santa C.ieharitia , S. Concordia ,	 jorta
rei da Casta ,	 CL/IVO ; S. .Yanea.
tonis, Bem	 M. ilatme g Pinta
Iro. — Dito ; S. Gaia	 M. Ant.n-io 7c.alain?
Faria , lastro.— S. Sr3astião ; L. Santa I -
Bom fias	 M. 411,3tae1 .Çnlonsa	 ,

Dia 1.0 de Novem`oro. — Pernambuco
Fr, dpslon ,	 &loa , latro. — Dito ; B. .r
La Per	 fre'Pene , M. Gtatrer	 ca	 e couto,- 1,.
nos dyres ., 13. ing. 11,1edetzei M. John Isp
trigo e farinha. — Salem pelai Baa ; 13. drt.
Leres-, 14. Ho(ges 	 e eabko.— Came...r
S. Estrella •	 ..int`cPrio Lopes da Gosta
Dito ; S, Santo ffnNisio ,rigilaote	 .FietnefJ
to /faiai:ia Re/dr.:pies , carne 'seca. 7-- Dito	 L.
Sacra fronha , M. Manoel Frandsra	 p
iro.	 Dito ;	 Bom rOartito	 M. Jeiras 1:7,•,,
narules da Situa , carne seu. — Parlo	 ,
S. Degfin 'o	 M. Hc.,,trivfe Fernandes de 01.

sal e ratearia:s. — Oito ; S. Soledade
joiia Francisco rdia . 	 p f.izenilas , -vidt
ferragem.	 .	 . .

Dia 2 dito.. .11,1anre	 B. I .
eld ,	 /Vau. afias , farinha de trigo

e--corveja.	 1)ito ;	 -Itedian
masseira .11Jvalit y	 lazenda,5 e açnklear. 
B. Fr. Le Churt'es , M. nerrole	 -
Comprar; S. ,,Senhora da Poisa ,	 :;,0-
4aztier de Oliveira

Dio 3	 -- MO Pife 1.` ,:dro ;	 À r.
phion	 M. Binais :!)113 	 Yinilo e N.-.11.;:. -
Dito ; R.- if,raer. COTLIVIatidoi	 M. 15hbr	 '

, farinha , Velias e
15.	 M.	 B. 1.1.7pe.f.
fumo e niaileíra,

veraw.

Dia 4 direi.-- Nz,,../pW.;	 ifpler,„
M. ir" Rioddtr , C a Eré

	 vuovm. 	 •nnn•nvveaview+. 	

AVISO S.Sahin ri luz o N.° II. do Roftiro 1.3raslie0 , e a Parte V. do Ca:.)a do Er	 . empõe - obaervaç-6„ es sobre a -Honra nominenie. ,vendegt,-,c noa lojas de Baptista . e Gaimart :-.-A	 ,da ii..ozerix;. da Santa Ceia én 'Miserieordia lia de cá ndlar irnprtc eri v rinventede Dezembro do corrente ano° p,elas 4 horas da urde no Consistorio da mes-rna Santa Caza.Escriv, Piegg—
•••n

NA-IMPREN„Sic NACIONAL.


